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			APRESENTAÇÃO


			Inicialmente, parabenizamos aos professores Felipe Eduardo Ferreira Marta (UESB) e Cláudio Eduardo Félix dos Santos (UESB) pela temática escolhida para compor a coletânea de textos apresentada no presente livro e pelas interpelações ao “dever de memória” com as lutas sociais. De igual modo, agradecemos o convite para apresentar essa obra e a participação dos colegas no mestrado interinstitucional (MINTER) – oferecido ao Instituto Federal do Maranhão (IFMA) pelo programa de pós-graduação em Memória: Linguagem e Sociedade (PPGMLS) – uma vez que este livro tem seu nascedouro a partir da política de publicação conjunta dos resultados das pesquisas realizadas durante esse convênio1.


			O livro intitulado Memória e Organizações Sociais: diálogos interdisciplinares nas ciências humanas traz resultados de estudos que reconstituem o tecido de memórias coletivas e individuais em sua dialética social, revelando processos fundantes de experiências socioculturais compartilhadas. Apoiando-nos em Halbwachs (1925) diríamos que os(as) autores(as) recuperam os marcos socioculturais de produção e organização de uma memória registrada em associações esportivas, imprensa, práticas sociais e instituições de preservação, por meio de documentos escritos, orais e fílmicos. Registros que são apresentados segundo recortes temporais, dentro do Século XX, e espaciais, no estado do Maranhão e nas cidades de Londrina e de São Paulo.


			Os(as) autores(as) atendem com acuidade e clareza ao objetivo de “preservação do legado das lutas e produção do conhecimento na perspectiva da crítica às relações sociais de exploração e dominação em diferentes contextos”, conforme foi proposto pelos organizadores da obra. Dito de outro modo, fica evidente para o(a) observador(a) atento(a) que há uma recuperação da memória cultural, coletiva e social de forma explícita ou implícita nos textos a seguir:


			Da Associação dos Profissionais de Educação Física, Esportes e Lazer do Estado do Maranhão – Apefelma (1980-2000), conforme pode ser lido no capítulo organizado por José Carlos Ribeiro (IFMA) e Felipe Eduardo Ferreira Marta (UESB); no capítulo, escrito pelas discentes Estefânia Knotz Canguçú Fraga (PUC) e Zuleika Stefânia Sabino Roque (UFABC), onde as autoras recorrem a “depoimentos de pessoas envolvidas com a constituição da Liga Municipal de Futebol e com os campeonatos específicos envolvendo a classe operária local”; nas notas de pesquisa apresentadas por Zuleika Stefânia Sabino Roque (UFABC) e Valéria Regina Zanetti (Univap), acerca de aspectos sobre a Imprensa Negra Paulista (1915-1937); no estudo sobre a cidade de Londrina e a imprensa Paraná-Norte (1934-1953), produzido por Fernanda Silva Camargo (Unopar) e Tony Honorato (UEL); na discussão sobre a ginástica e a polícia nas páginas da Revista Militar em meados do Século XX, em São Paulo, apresentada por Eliana de Toledo (Unicamp), Letícia Bartholomeu de Queiroz Lima (FHO), Bianca Assumpção (Unicamp) e Laurita Marconi Schiavon (Unicamp).


			De igual modo, no capítulo intitulado “Memorial e Instituto Maria Aragão: espaços de memória das lutas da esquerda no Maranhão”, escrito por Karlana Bianca Matos Sousa (IFMA) e Cláudio Eduardo Félix dos Santos (UESB), quando os autores recuperam um importante movimento de preservação da memória de uma mulher militante de esquerda, em seu expressivo protagonismo político e social; também no capítulo “Estranha dança disfarçando a luta em vadiação: tessituras gestuais e rítmicas no filme Vadiação de Alexandre Robatto”, de autoria de Luís Vitor Castro Júnior (UEFS), onde o autor recompõe o papel cultural e político do Centro Esportivo de Capoeira de Angola. Por sua vez, Vera Lúcia Vieira (PUC/SP) e Renata Cotrim (Cedem/Unesp) apresentam o acervo documental constituído por exilados brasileiros e as possibilidades de pesquisa, particularmente, a Coleção Exílio (1964-1985), dentro da proposta de constituição de acervos sobre as lutas sociais e a memória da esquerda no Brasil, que estão sob guarda do Centro de Documentação e Memória da Unesp (Cedem/Unesp).


			A leitura dos capítulos nos conduz a refletir sobre uma temática de grande importância, sobretudo considerando o esforço dos organizadores em reunir trabalhos de autores que, de perspectivas distintas, mas também próximas, conduzem narrativas que recuperam representações de memórias emancipatórias e fundamentais para o processo de revelação de movimentos socioculturais, políticos, indicando que ainda há muitas memórias e histórias de lutas e experiências vividas ou recebidas, construídas e transmitidas socialmente, que, todavia, precisam ser estudadas e reveladas, principalmente, considerando-se as políticas de negação dos processos de aprendizagem social que constituem a memória de coletivos, os quais lutam contra a opressão de seus direitos e de suas manifestações socioculturais, colocando em pugna memórias dominantes e excludentes.


 
 

			Profa. Dra. Lívia Diana Rocha Magalhães


			Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Programa de Pós-Graduação em Memória: Linguagem e Sociedade (PPGMLS)
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			1. MEMÓRIAS DA ORGANIZAÇÃO DO CAMPO ESPORTIVO PROFISSIONAL MARANHENSE: ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTES E LAZER DO ESTADO DO MARANHÃO – APEFELMA (1980-2000)


			José Carlos Ribeiro


			Felipe Eduardo Ferreira Marta


			Introdução


			Este capítulo é resultado de uma dissertação de mestrado que trata da Associação dos Profissionais de Educação Física, Esportes e Lazer do estado do Maranhão (Apefelma), que foi a primeira instituição representativa da classe dos professores de Educação Física constituída no Estado do Maranhão, ainda em pleno regime militar em 1981. O objetivo foi reconstruir a memória da Apefelma desde sua fundação em 1981 até sua interrupção em 2000 buscou-se interpretar fatos, mecanismos de ações, o modus operandi e as produções da Associação e seus agentes, a fim de acumular capitais cultural, social e simbólico para a consolidação do campo esportivo.


			Foi um estudo qualitativo com abordagem da memória social institucional à luz dos conceitos de Thompson (1981) e de Bourdieu (2004; 2012). O corpus de análise do estudo foi bibliografias, documentos escritos e depoimentos orais obtidos a partir de entrevistas realizadas com os agentes sociais, criadores, membros de diretorias e ex-presidentes da Apefelma.


			Os dados e entrevistas foram coletados nos anos de 2017/2018. Na análise dos depoimentos foram observados os apontamentos de Portelli (1997), que entende a História Oral como uma metodologia onde os relatos são um documento de responsabilidade de que depõe e de quem executa a pesquisa. Assim como os descritos por Alberti (1989, p. 52) sobre os métodos e técnicas da História Oral, segundo o qual 


			um método de pesquisa (histórica, antropológica, sociológica etc.) que privilegia a realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou testemunharam acontecimentos, e conjunturas, como forma de se aproximar do objeto de estudo. 


			Para uma melhor estruturação do capítulo, subdividimos o mesmo como se segue: Da experiência dos paulistas nasceu a Apefelma: Origem e fundação; A gestão de 1984/1985: os primeiros anos: otimismo, realizações e limitações; A gestão de 1986/1988: parcerias, eventos, conflitos e descontinuidades; A gestão de 1989/1990: crescimento, regionalização, outras ações e relações institucionais; A gestão de 1998/2000: regulamentação profissional e descontinuidade e as considerações finais.


			Da experiência dos paulistas nasceu a Apefelma


			O associativismo profissional no campo da Educação Física surge na década de 1930. Nessa trajetória, como pioneiras, a Associação de Profissionais de Educação Física de São Paulo (APEF/SP), fundada em 1935; seguida da Associação dos Especializados em Educação Física e Desportos do Rio Grande do Sul (AEEFD-RS – atual APEF/RS), em 1945; e a APEF/Guanabara (atual APEF/RJ), em 1946 , com a finalidade de promover a organização da categoria profissional em suas regiões e a consequente constituição em 1946 da Federação Brasileira das Associações de Professores de Educação Física (FBAPEF) (Mazo; Martini; Ozin, 2010).


			Segundo Laércio Elias Pereira, em 10 de setembro de 2017, assim se expressou


			A minha experiência dentro da Associação de Professores de Educação Física e Esporte de São Paulo (APEFE/SP), contribui bastante para a constituição da Associação dos Profissionais de Educação Física e Esporte do Estado do Maranhão (Afefelma). Eu puxei a fundação porque vinha com a experiência da APEF São Paulo. Inclui lazer pra forçar a barra. Acho que é a única do Brasil.1 


			A respeito do conceito experiência, o historiador Edward Palmer Thompson afirma:


			[...] Os valores não são “pensados”, nem “chamados”; são vividos, e surgem dentro do mesmo vínculo com a vida material e as relações materiais em que surgem nossas ideias. São as normas, regras, expectativas etc. necessárias e aprendidas (e “aprendidas” no sentimento) no “habitus” de viver; e aprendidas, em primeiro lugar na família, no trabalho e na comunidade imediata. Sem esse aprendizado a vida social não poderia ser mantida e toda a produção cessaria [...]. (Thompson, 1981 p. 194)


			Em novembro de 1981 foi realizada uma reunião na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde foi eleita uma comissão constituída por: Lino Castellani Filho; Laércio Elias Pereira, Cecília Silva Moreira, Paulo da Trindade Neris Faria; e os acadêmicos Viviane Araújo e Rubem Goulart Filho. A comissão promoveu discussões sobre a procedência de se criar um Sindicato ou uma Associação de Professores, e preparar o estatuto. Após quase um ano de reuniões, prevaleceu à criação de uma Associação de Profissionais atuantes no Maranhão (Fundação da Associação dos Professores de Educação física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			Segundo o professor Lino Castellani Filho, 


			As motivações eram de várias ordens, de várias naturezas, não era a mesma em cada um de nós, talvez eu não tenha como afirmar, no Laércio já existisse naquele momento a ideia da regulamentação da profissão no futuro, talvez isso fosse também compartilhado pelo Leopoldo, mas não era assim que eu me sentia naquela época, e não foi isso que me fez participar daquele momento da criação da Apefelma, eu sentia a necessidade, como eles de ter uma instância articuladora dos professores de Educação Física, que já se faziam presente, presentes no estado maranhense, no sentindo de organizar e pensar ações conjuntas com esses professores, tanto no sentido de fazer avançar a Educação Física maranhense, quanto no sentido de ter uma entidade que desse conta de uma ação sindical também em defesa dos direitos de uma categoria, de uma categoria profissional, uma ação sindical que não se faz presente no Conselho Profissional de Educação Física, não é essa a tarefa de conselho profissional, não é essa a tarefa de Conselhos Regionais de Educação Física, a ação sindical não passa por dentro de conselhos profissionais, e já por dentro de uma associação de professores poderia sim passar e fazer com que as nossas reivindicações trabalhistas e tudo mais pudessem ser levadas as autoridades em busca de serem comtempladas por elas. O que me moveu, portanto, foi dentro de um período redemocratização da sociedade brasileira, de arejamento, ares democráticos que já começavam a soprar em nosso país, de buscar também uma organização de um segmento da categoria profissional de professores, uma maneira de nos articularmos e de nos organizarmos, e nos preparamos para enfrentar um novo momento e se avizinhava à frente da sociedade brasileira que era de reorganização da nossa democracia. Apesar de no futuro ela ter contribuído para questão da regulamentação profissional. Mas na época a sua visão, seu interesse era uma entidade pré-sindical, já que o momento histórico não possibilitava se organizar, ainda, em forma de sindicato, mas pelos menos uma associação poderia proferir essas ações.2


			Origem e fundação


			Em novembro de 1981, Laércio Elias Pereira e Lino Castelanni Filho convocaram cerca de 70 profissionais para uma reunião, no Auditório do Diretório Central Estudantil (DCE) da UFMA. Nesta reunião, o professor Laércio foi eleito como representante do Maranhão na Assembleia Geral da Federação Nacional das Apefes (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			A institucionalização da Associação de Professores de Educação Física e Esporte do Maranhão (Apefe/MA) fortaleceu o movimento nacional pela regulamentação da profissão de Educação Física no Brasil, como salienta o professor Leopoldo Vaz:


			Aí, foi criada a associação dos profissionais, foi época que o Jorge Steinhilber estava fazendo aquele movimento para criação da regulamentação da profissão. E aí se começou esse movimento, Lino inclusive estava nele, depois ele vai com o grupo deles, ligado ao PT, ligado à [Central Única dos Trabalhadores] (CUT), perderam a eleição, aí que eles criam o movimento contra a regulamentação da profissão, contra o sistema, e estão até hoje, e foi porque ele disputou e perdeu, lá a nível nacional.3


			Para Lino Castellani Filho, a criação da Apefelma por um mesmo grupo de profissionais com o mesmo objetivo não significava que os seus agentes sociais tinham a mesma compreensão sobre o papel que a entidade deveria exercer na sociedade.4


			Neste sentido, a Apefelma recai necessariamente na luta pela incorporação de um habitus exigido para a constituição de todo os objetivos e ações direcionados à organização da categoria profissional com os fins de adquirir um corpus de saberes específicos para atuação no campo esportivo. 


			Na carta convite da assembleia trazia o nome da entidade: Apefe/MA e divulgou os nomes dos professores que propunham a criação da entidade, conforme o trecho do preâmbulo da mesma, contida no próprio documento jurídico oficial: 


			Ata da Assembleia Geral de Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão (Apefe/MA); atendendo convite, por carta, assinada pelos professores Laércio Elias Pereira e Lino Castellani Filho, abaixo transcrita: Senhor(a) professor(a) (espaço). Tendo em vista o atual estágio de desenvolvimento das atividades relacionadas à Educação Física e Esporte e sentindo-se a ausência de uma Entidade que defenda os interesses e posicionamento dos profissionais da área, viemos pelo presente, convida-lo a participar de uma reunião a ser realizada, no auditório do DCE dia 19 de novembro de 1981, quarta-feira às 19:00 hs, com a finalidade de discutirmos os seguintes assuntos: (1) Fundação da Associação dos professores de educação física e Esporte do Maranhão (Apefe/MA) [...]. (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000, não paginado)


			A Apefe/MA foi fundada na Assembleia Geral no DCE da UFMA, no dia 19 de novembro de 1981. Sob a missão de atuar, entre a categoria profissional e a sociedade maranhense, como um órgão de defesa do profissional nas relações do trabalho (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			Nessa reunião inaugural da Apefe/MA com os acadêmicos e os professores de Educação Física, num total de 64 (sessenta e quatro) presentes, e presidida pelo professor Laércio Elias Pereira, foi aprovada a fundação da Apefe/MA, conforme a transcrição abaixo: 


			Senhor(a) professor(a) (espaço). Tendo em vista o atual estágio de desenvolvimento das atividades relacionadas à Educação Física e Esporte e sentindo-se a ausência de uma Entidade que defenda os interesses e posicionamento dos profissionais da área, viemos pelo presente, convidá-lo a participar de uma reunião a ser realizada, no auditório do DCE dia 19 de novembro de 1981, quarta-feira às 19:00 hs, com a finalidade de discutirmos os seguintes assuntos: (1) Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esporte do Maranhão – Apefe/MA; (2) Composição de um grupo de trabalho visando: (2.1) Preparar processo para a sua legalização; (2.3) Propor tarefas; e (2.4) Organizar as eleições da Assembleia dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão; (3) Elaborar documento que represente o posicionamento dos Professores do Maranhão na primeira reunião de Associações de Professores de Educação Física (programa anexo); (4) Eleger o representante da Apefe/MA na primeira reunião de Professores de Educação Física. Na expectativa de contar com a sua valiosa presença na reunião acima mencionada, subscrevemos-no (assinatura) Laércio Elias Pereira – professor (assinatura) Lino Castelane Filho – (professor) (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000, p. 7)


			O professor Laércio Elias Pereira explicou o significado da criação da Apefe/MA, indicou o professor Leopoldo Gil Dúlcio Vaz para secretariar os trabalhos. E passou a palavra ao professor Lino Castellani Filho, que reiterou sobre a necessidade da criação da Apefe/MA, considerando o mercado de trabalho da Educação Física que ora se abria, necessitando desta forma de entidade de controle e regulamentação da profissão (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			A gestão de 1984/1985: os primeiros anos: otimismo, realizações e limitações


			Na Assembleia Geral de 15 de outubro de 1984, houve a alteração da nomenclatura da entidade, de Apefe/MA para Apefelma, conforme preâmbulo da ata da assembleia: 


			Aos quinze (15) dias do mês de outubro de 1984, às oito horas (8hs), na sala de reunião do Ginásio Costa Rodrigues, foi instalada a assembleia geral para a eleição da primeira diretoria da Apefel/MA – Assembleia dos profissionais de educação física, esportes e lazer do maranhão. (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000)


			A primeira Diretoria foi eleita em Assembleia Geral e o pleito contou com a presença de cento e setenta e oito eleitores (178)5.


			A presidência ficou com Oswaldo Telles de Sousa Neto e a vice-presidência com Vicente Calderoni Filho (Vichê). Nos demais cargos: primeiro secretário, Sidney Forghieri Zimbres; segundo secretário, Viviane Martins Araújo; primeiro tesoureiro, William Santos; e segundo tesoureiro, Silvana Martins Araújo. O primeiro presidente eleito da Apefelma rememora as motivações da sua candidatura, 


			[...] Na época tinha um grupo, dois grupos que queriam essa entidade, um grupo que era basicamente formado pelos maranhenses, na época era muito rivalidade nesse sentido e o pessoal de São Paulo, que estava chegando aqui aos montes, então se criou uma rivalidade muito grande, quem de fora, quem era daqui, e parece que identificaram em mim que eu tinha meia pátria, rsrs, eu não sou nem de São Paulo e nem de São Luís, porque me formei em Belém – PA, então daí acho que me deram essa bandeira, de ser um profissional da área neutro, e fui convidado por um grupo que era considerado os forasteiros pessoal de São Paulo a compor essa chapa encabeçada, encabeçando como presidente entendeu?6


			No início da gestão da Diretoria de 1984/1986, ainda em outubro, Apefelma sentiu “a necessidade e urgência da confecção do boletim informativo, [carteira de identificação dos associados (Figura 1)]com o objetivo de aproximar os membros da Apefelma”, como cita a Ata do dia 9 de janeiro de 1985 (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1985/2000).


 
 

			[image: ]


			Figura 1. Carteira da Apefelma


			Fonte: Acervo pessoal do Professor José Maranhão Penha.


			A elaboração do primeiro Estatuto da Apefelma, votado e aprovado em 30 de novembro de 1984, em uma Assembleia Geral Extraordinária realizada no auditório do Liceu Maranhense, contou com a presença de quarenta e dois profissionais da área do campo esportivo (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1985/2000).


			Os participantes da assembleia aprovaram o estatuto, que assim ficou conforme Certidão Expedida pelo Cartório:


			CERTIFICAMOS, por solicitação da própria parte interessada, que revendo nos arquivos de REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS, no Livro A n. 14, verificamos constar o registro do teor seguinte: EXTRATO DO ESTATUTO da ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER DO MARANHÃO – Apefelma. Da Denominação, Sede e Fins. Art.1. – A Associação dos Profissionais de Educação Física, Esportes e Lazer do Maranhão – Apefelma, fundada no dia dezenove de novembro de mil novecentos e oitenta e um, com sede e foro na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, com Personalidade Jurídica, distinta da dos seus associados, tem com finalidade: a) promover a defesa dos interesses de formação, exercício profissional dos profissionais de educação física, esporte e lazer do Estado do Maranhão; b) Zelar pelo respeito aos princípios estabelecidos no “Manifesto Mundial de Educação de Desporto” e “Manifesto Sobre Fair Play”; c) acompanhar os órgãos competentes no trabalho de fiscalizar cumprimento dos preceitos legais inerentes a Legislação da Educação Física dos Esportes e do Lazer; d) Colaborar com as instituições no trabalho de qualificação e atualização de profissionais de educação, esportes e lazer. Dos Poderes Diretivos. Art. 2. – A Administração da Apefelma constará de: a) Assembleia Geral; b) Conselho Fiscal; c) Diretoria. Dos Sócios, Direitos e Deveres. Art. 3. – O quadro social se comporá de sócios nas seguintes categorias: a) Fundadores (efetivos e aspirantes); b) Efetivos; c) Aspirantes; d) Honorários. Do Conselho Fiscal. Art. 13. – O Conselho Fiscal será constituído de quatro membros efetivos e dois suplentes. Art. 14. – Compete ao Conselho Fiscal: a) Examinar mensalmente os livros, documentos e balancetes; b) Apresentar à Assembleia geral parecer anual sobre o movimento econômico, financeiro e administrativos; c) denunciar à Assembleia geral erros administrativos ou qualquer violação da Lei ou do Estatuto, sugerindo as medidas a serem tomadas, inclusive para que possa em cada caso exercer sua função fiscalizadora; d) Convocar assembleia geral quando ocorrer motivo muito grave ou urgente. Da Diretoria. Art. 15. – A Apefelma será administrada por uma diretoria órgão executivo composto de presidente, vice-presidente, primeiro e segundo secretário, primeiro e segundo tesoureiro eleitos pelo voto direto em eleição pela assembleia geral. Das Eleições. Art. 25 – As eleições serão anunciadas por edital veiculado em jornal de grande circulação com antecedência de trinta dias eleições. Art. 26. – Os sócios efetivos terão direito de registrar chapas a concorrerem às eleições inscrevendo necessariamente candidato para toda a chapa: presidente, vice-presidente, primeiro secretário, primeiro tesoureiro e segundo tesoureiro. Disposições Gerais. Art. 32. – O presente estatuto, poderá ser modificado pela assembleia geral, desde que a proposta de alteração seja apresentada pela Diretoria ou de 50% (cinquenta por cento) dos sócios em pleno gozo de seus direitos estatutários. Art. 33. – O mandato da Diretoria estender-se-á a passo a sua sucessora legalmente eleita. Art. 34. – Cabe a Diretoria elaborar o regimento interno em perfeita harmonia com o estabelecido neste estatuto. Esta é uma cópia exata do Estatuto da Associação dos Profissionais de Educação Física, Esporte e Lazer do Maranhão- Apefelma. Reconheço a firma de Vicente Calderoni Filho – presidente. MA, 26/08/86. Em test. da verdade estava o sinal público de João José Viegas- escrevente. Tabelionato do 1.º Ofício – Tabelião Dr. Tito Antônio de Sousa Soares, Rua do Sol, 156 – A, São Luís – MA-Brasil. Apontado sob o n. 99.233 de Ordem de Processo e com n.º 4.607 de registro em 26/08/86. O presente estatuto se acha publicado no Diário Oficial do Estado de n. 074 de 19/04/85. Apresentado pelo Sr. Vicente Calderoni Filho – presidente. Estava anexo um requerimento assinado pelo ex-presidente Osvaldo T. de Sousa Neto. Nada mais se continha no documento aqui registrado e se acha conforme original que conferi. São Luís, 26 de agosto de 1986. É tudo quanto se contém no registro em livro acima citado que fielmente me reporto e dou fé. São Luís, 03 de novembro de 1998. CANTUÁRIA DE AZEVEDO – Registro Civil de Pessoas Jurídicas, Maria Dalva Montelo Corrêa – Substituta. (Certidão..., 1985, p. 5)


			Nesta Assembleia da Apefelma, do dia 26 de outubro, o professor Vicente Calderoni Filho iniciou a reunião lendo o pedido de renúncia do professor Osvaldo Telles de Sousa Neto, ao cargo de presidência da Apefelma, que alegou por força de ocupação profissional, não poderia mais se manter à frente da presidência da associação. Esta assembleia contou pela primeira vez com a participação de professores dos municípios do interior do estado, demonstrando a ampliação do poder simbólico Apefelma no Maranhão.


			Com a renúncia do professor Oswaldo Telles de Sousa Neto, após seis meses de mandato, instalou-se a primeira crise no interior da Apefelma, alguns diretores foram remanejados para outros cargos, promoveram-se novas eleições para preenchimento das vagas remanescentes, para concluir a primeira gestão. Que assim, ficou constituída: Presidente – Vicente Calderoni Filho, Vice-presidente – Sidney Forgiehri Zimbres, 1º Secretário – Carlos Alberto Martins Filho, 2º Secretário – Viviane Martins de Araújo, 1º Tesoureira – Silvana Martins de Araújo, 2º Tesoureira – Lúcia Dutra.


			Para Vicente Calderoni Filho a Associação teve uma bandeira, que era o nível de atuação política, esse grupo se caracterizava assim dentro do processo de redemocratização no qual do Brasil atravessava e completa:


			Olha dentro de uma diretoria dessas, o matizes políticos de cada indivíduo eles são diversos, mas naquela época se queria era fazer com que a Educação Física fosse interessante dentro do nosso estado, então o que aconteceu, a gente as vezes até passava por cima do matizes político, seu partido político e a gente correria atrás de tentar ficar à educação física como um macro pedagógico dentro do currículo das escolas de Educação Física, veja bem na área do treinamento esportivo naquela época o Maranhão ia bem dentro de uma perspectiva disputava grandes campeonatos, o basquete era forte, o handebol era forte, as natações tinham suas disputas, o atletismo era também um esporte regular que tinha, pessoas interessadíssimas em participar de campeonatos entendeu, então na área de treinamento esportivo, isso funcionava, não funcionava era como devia, e embora os Jogos Escolares Maranhenses sempre foi uns jogos muito fortes dentro do estado do Maranhão, eu acho que os Jogos Escolares Maranhenses, eles foram, até hoje são o principal evento esportivo do nosso estado.7


			Entretanto, em meados do mandato, a Diretoria já tinha dificuldade devido à falta de associados e suas contribuições, o que impedia as implementações de várias ações. A gestão se finaliza com pouca alteração no cenário financeiro. Buscar receitas e sócios pagantes seria uma das primeiras preocupações da próxima Diretoria, assim como obter uma sede para a Associação. 


			A gestão de 1986/1988: parcerias, eventos, conflitos e descontinuidades


			Em 24 de outubro de 1986, em Assembleia Geral, realizada nas salas de reuniões do ginásio Costa Rodrigues, situado no parque Urbano Santos ocorreram novas eleições para o mandato de 1986/1988 da nova Diretoria da Apefelma, que contou com a presença de oitenta e oito (88) eleitores. A chapa “Reforma e Ação” venceu o pleito. Assim, a segunda diretoria executiva da Apefelma foi composta: Presidente-Vespasiano Abreu da Hora; 1º Vice-presidente-Benedito Ubaldo da Silva; 1º Secretário- Francisco das Chagas (substituído por Milton M. Machado); 2º Secretário: Henrique Augusto M. Veloso; 1º Tesoureiro: José Arimateia S. Machado; 2º Tesoureiro: Manoel Trajano Dantas Neto, a renovação na ocupação dos cargos da Diretoria foi total (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			Para o Conselho Fiscal foram eleitos os seguintes professores: Ivone Dias Nazareth Ferreira, Leopoldo Gil Dulcio Vaz, Maria Aparecida V. Souza, Paulo da Trindade e Eudimas Oliveira, Sidney Forgheri Zimbres (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			A gestão desta Diretoria coincidiu com mandato de Luiz Rocha no governo estadual, que teve como Secretária Municipal de Educação (SEME) a sra. Leda Tajra, e como diretora da divisão de Educação Física a baiana Lessy Batista Neves, que contribuiu bastante com a educação física. Ela foi assessorada por professores membros da Apefelma (professor Ubaldo, Veloso, Antônio José, dentre outros) na consolidação das ações da educação física na rede pública estadual de ensino.


			 Para Vespasiano da Hora:


			A Lessy Batista Neves foi uma pessoa extremamente importante, era coordenadora da Divisão de Educação Física dentro da secretaria de Educação, na Rua Grande. Exatamente, ela era a pessoa que coordenava, ela chama a Silvana Cintra, a outra também a Silvana Farias, Antônio José. Esse cara era fantástico, ele ajudou muito, muito... então, o Ubaldo também, esse movimento é como se nós estivéssemos ali num grupo de debate, isso para Lessy Batista Neves servia de assessoramento, mas ela era muito forte, ela dava espaço. Ela era baiana. Foi uma coisa muito boa, porque esse grupo que ela coloca em torno dela, começa a Silvana, Antônio José, Ubaldo, Vaspasiano, Veloso, era um grupo atuante ali e nas conversas a Lessy Batista Neves ia se convencendo da importância de ampliar o quadro de profissionais de Educação Física dentro das escolas, e isso faz com que, essa função já dar cobertura não só para os professores de Educação Física, mas por um conjunto de necessidade de professores que o estado tinha e nesse bojo entra os profissionais de Educação Física. A Lessy Batista Neves não só essa questão da Educação Física no Ensino Fundamental, mas amplia para o médio e ela cria os primeiros jogos escolares da rede estadual de ensino pela divisão de educação física, se não me falha a memória foi o Liceu Maranhense que foi campeão, mas foi um negócio interessante. A Lessy Batista Neves era bem assessorada. Era gente boa àquela mulher, boa assim, ela era cheia de ideias, ela não dificultava, se ela sentia que o negócio era bom entusiasma e ela tinha carta branca com Tajara. Ai, que contrataram vários professores de Educação Física. Aquele período foi notável do ponto de vista dos contratos dos Professores de Educação Física.8


			Segundo Vespasiano da Hora foram realizados os I e II fóruns maranhenses de Educação Física, foi muito importante aquele momento para questão da Educação Física a nível estadual, trouxemos o Lino Castellani e a realizamos vários cursos. 


			A participação da Apefelma nestes eventos apresenta aspectos do modus operandi, demonstrando como a instituição incentivou a realização de grandes ações no âmbito do campo. A estratégia da Associação se constituiu uma de suas ações, uma vez que tentou impulsionar o campo esportivo estadual, fazendo com que as atenções se voltassem para a entidade, como uma maneira de elevar o status da Apefelma perante outros Estados da União.


			A estratégia é produto do senso prático como sentindo do jogo, de um jogo social particular, historicamente definido, que se adquire desde a infância, participando das atividades sociais [...]. O bom jogador, que é de algum modo o jogo feito pelo homem, faz a todo instante o que deve ser feito, o que o jogo demanda e exige. Isso supõe uma invenção permanente, indispensável para se adaptar às situações indefinidamente variadas, nunca perfeitamente idênticas. (Bourdieu, 2004, p. 81)


			Na época, o déficit de professores com formação superior em Educação Física era muito grande no estado, o que obrigou o governo estadual a fazer uma contratação em massa de professores da área, bem como de acadêmicos que estivessem cursando pelo menos o terceiro o período da graduação. Foi um momento significativo para área, e que contribui para a expansão da Educação Física no estado do Maranhão (Vaz, 2013).


			Na estruturação da Apefelma pela Diretoria de 1986/1988, a primeira medida foi sanar as finanças, por isso no mês agosto de 1987, foi discutido um percentual a ser descontado em folha de pagamento dos associados para obtenção de recurso financeiro para as demandas da diretoria. A segunda medida foi legitimar a criação das representações municipais de Bacabal, Caxias e Imperatriz. Assim como, também das comissões de estudos do estatuto e das diretorias de divulgação, esportes e social na Apefelma conforme expediente abaixo:


			Discutiram a pauta da reunião, digo assembleia geral extraordinária, ficando decidida a seguinte pauta – eleição do secretário, percentual descontado em folha, legitimação das representações nos interiores (Bacabal, Caxias e Imperatriz), comissão de estudos do estatuto e criação das diretorias divulgação, esportes e social (Ata de Reunião 00/08/1987). (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000)


			Os compromissos da nova Diretoria da Apefelma visavam continuar com formação profissional dos seus filiados, a atuação pré-sindical e a luta pela regulamentação da profissão. Nesse sentido, tentou assegurar as vagas excedentes do vestibular para o curso de Educação Física da UFMA para aproveitamento dos alunos do curso Habilitação ao Magistério da Escola Técnica Federal do Maranhão (ETFMA) junto a UFMA, que acabou indeferindo o pleito conforme trecho da ata:


			Reuniram-se na ETFMA os professores Vespasiano e Manoel Trajano para ver estratégias de segurar as vagas dos excedentes do curso de Educação Física da UFMA para aproveitamento dos alunos e pelos alunos do curso Habilitação ao Magistério da ETFMA, foram formulados documentos com exposição de motivos e enviado ao Reitor Cabral Marques. Dado a infrequência dos membros da Diretoria passou o presidente apenas comunicar os fatos e tomada de decisões (Ata de Reunião de 00/01/1987). (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000)


			A Apefelma passou, também, por momentos tensos junto aos órgãos estaduais, principalmente quando teve que se posicionar diante do abuso de autoridade para defender os direitos da categoria, como no caso da professora Silvana de Araújo Martins, que foi exonerada do cargo que ocupava na secretaria de Desporto e Lazer do Maranhão, pelo então secretário Carlos Guterres, pelo simples fato da professora está se manifestando politicamente em uma passeata do Partido dos Trabalhadores (PT). Ato que fez com que o presidente no momento da Apefelma, Vespasiano da Hora elaborar e publicar uma Nota de Repudio, em apoio à professora, conforme a Ata do dia 25 de março de 1987 (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000). Conforme podemos comprovar no extrato da ata, abaixo:


			Os professores Vespasiano da Hora, Manoel Trajano e Leopoldo Gil reuniram-se na ETFMA para elaboração de documento em apoio à professora de Educação Física Silvana Martins, cuja, foi pressionada e demitida pelo secretário de Esporte e Lazer, secretário Carlos Guterres. Comunicado à Diretoria pelo presidente. (Ata de Reunião de 00/03/1987). (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1985/2000)


			Na reunião do mês de agosto de 1987 ficou deliberado convocar a eleição para a próxima diretoria. Não houve nenhuma chapa inscrita, ocasião em que ficou decidida a convocação de Assembleia Geral Extraordinária para eleição da terceira Diretoria. Estiveram presentes nessa reunião apenas o presidente e o vice-presidente. No ano de 1988, a Apefelma ficou sem atividade (Fundação da Associação dos Professores de Educação Física e Esportes do Maranhão, 1981/2000).


			Pelo visto podemos compreender, então, que a falta de mobilização era muito forte e refletiu negativamente na gestão desta diretoria da Apefelma. Com a infrequência dos membros da diretoria nas reuniões, o presidente Vespasiano da Hora passou apenas a comunicar os fatos e tomar as decisões. A Diretoria de 1986/1988 não manteve suas atividades até o final do seu mandato, e no ano de 1988 ficou praticamente desativada, divulgando apenas a eleição para nova gestão, que seria realizada em Assembleia Geral, no dia 15 de março de 1989.


			A gestão de 1989/1990: crescimento, regionalização, outras ações e relações institucionais


			Em 15 de março de 1989 ocorreram novas eleições para a gestão, no período de 1989/1990.9 O presidente eleito foi o professor Leopoldo Gil Dúlcio Vaz. Durante a sua gestão, a diretoria da Apefelma contribuiu com inúmeros avanços para campo esportivo maranhense. Implantou uma representação da Apefelma em Imperatriz; o primeiro secretário da Apefelma, o professor Sidney F. Zimbres integrou uma vice-presidência de Educação Física do Sindicato dos Professores do Estado do Maranhão onde negociava as bases salariais da educação física; enquadrou os Técnicos em Educação Física formados na ETFMA com professores normalistas com adicional (Parecer 45), junto as Secretarias de Educação do estado e do município, o que gerou um aumento significativo a nível salarial, e assim, o reconhecimento do título profissional pelas mesmas instituições; e por fim, a distribuição de um jornal informativo mensal aos mais de 200 (duzentos) filiados e continuou colaborando com a formação profissional do Cefet/MA.


			A Apefelma, enquanto agente social, se impunha no campo esportivo, representada pelo seu presidente, que não parecia ter receio de expor aquilo que pensava. O embate entre o representante da Apefelma o secretário e o governador expressam não somente um jogo de relações objetivas, mas também,


			[...] as diferentes posições constituídas do campo, mas também das relações necessárias estabelecidas, pela mediação dos habitus dos seus ocupantes, que dizer, entre os pontos ocupados neste espaço e os pontos de vistas sobre este mesmo espaço, que participam na realidade e no devir deste mesmo espaço. (Bourdieu, 2012, p. 150)


			Ao que se pode concluir, o problema que mais afetou o campo da Educação Física e aquele mais combatido pelo professor Leopoldo Gil Dúlcio Vaz, durante essa gestão, foi a tentativa de não enquadramento dos docentes contratados no Estatuto do Magistério. O pessoal de Educação Física, com formação técnica em Educação Física, pela ETFMA, junto à secretaria de Educação do Maranhão. 


			Esse tensionamento entre o presidente Leopoldo pode ser entendido a partir da Teoria do Campo de Bourdieu (2004). Para este autor, o espaço social pode ser equiparado ao espaço geográfico no interior do qual se recortam regiões. Embora, seja observado em todos os lugares um forte direcionamento para a segregação do espaço, as pessoas vizinhas ao espaço social tendem a se manter próximas no espaço geográfico, e as pessoas mais distantes no espaço social, podem se encontrar e interagir pelo menos por um breve tempo no espaço físico. Nesse sentido, existe um espaço de relações, o qual é tão real como o espaço geográfico, no qual alterações de lugar se pagam em esforços, trabalho, e, sobretudo, em tempo. 


			Certamente, essa posição determina os poderes potenciais ou atuais nos diferentes campos e as probabilidades de acesso aos ganhos específicos que eles ocasionam. Com isso, Leopoldo Gil “tencionou” o campo esportivo maranhense, pois seu montante das diferentes espécies de Capital incorporado, ao longo de tensionamentos anteriores, lhe atribuiu poderes que afetaram o estado de relação de força, tanto com os professores formados, estudantes, reitores, secretários, políticos e outros professores de Educação Física.


			O professor Leopoldo Gil relatou:


			A condição que ele impôs foi essa... Ele não me receberia mais como presidente, e não reconhecia a Apefelma, foi daí que a gente se se encostou ao sindicato, sindicato dos professores, sindicato do estado, sindicato dos professores do estado, não sei...Não, não me lembro quem era o presidente do sindicato, aí eu saio, eu renuncie à presidência da Apefelma, aí o Garcez assumiu, aí foi feito um a nova eleição, aí o Sidney foi ser representante da Educação Física dentro do Sindicato dos Professores, foi criado uma vice-presidência de Educação Física, dentro do Sindicato dos Professores do Estado do Maranhão... Ah eu não lembro o ano, foi isso 1989, aí o que acontece, como ele não reconhecia a Apefelma para tratar e nem o sindicato, e aí o Conselho Estadual de Educação para tratar de salário de Educação Física, aí Sidney foi para dentro da diretoria do sindicato de educação, aí a gente negociava, dentro do sindicato de educação os salários dos professores de Educação Física para poder igualar aos outros professores.10 


			Ao final desta Diretoria a Apefelma parece ter novamente se desarticulado. O presidente da entidade convocou uma assembleia de eleição para apresentação de chapas para uma nova Diretoria. Entretanto, não ocorreu a formação de chapas e a eleição foi realizada após oito longos anos de inatividade da Associação, como poderemos observar no tópico seguinte.


			A gestão de 1998/2000: regulamentação profissional e descontinuidade


			Após oito anos na inatividade, a Apefelma foi reativada com o fim específico de participar do ato de consolidação de um processo do qual fez parte desde seu início, o pleito eleitoral dos membros pioneiros do Conselho Federal de Educação Física. Após o final dessa gestão, a Associação estava novamente desmobilizada e sem qualquer representatividade para fazer novas eleições. 


			Com o fim do mandato da terceira diretoria da Apefelma, não houve inscrição de chapa para concorrer às eleições para a próxima gestão. A Associação foi entregue ao Conselho Fiscal, que após oitos anos de inatividade da Apefelma, e depois de muito esforço, o presidente do Conselho Fiscal professor Benedito Ubaldo da Silva realizou nova eleição em 27 de outubro de 1998.


			No início do ano de 1998, a Apefelma e as demais Apefs brasileiras estavam prestes a consolidar o seu grande objetivo, perseguido desde 1946. Assim, no dia 24 de setembro de 1998, ocorreu uma reunião na Biblioteca do Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet/MA), com os membros do Conselho Fiscal, Benedito Ubaldo da Silva (presidente), Luiz Alfredo Ribeiro da Silva (membro titular) e José Carlos Ribeiro (membro suplente) para deliberarem sobre a regulamentação da profissão de Educação Física. Diante da situação da Apefelma chegou-se a necessidade de convocar eleição para uma nova diretoria da Associação, com o propósito de reativá-la, para que assim pudesse participar do processo de constituição dos Conselho Federal de Educação Física (Confef) e Conselho Regional de Educação Física (Cref), na cidade do Rio de Janeiro, nesse mesmo ano.


			A realização da eleição para a nova diretoria ficou estabelecida para o dia 27 de outubro no DCS do Cefet/MA, conforme edital. Apenas uma chapa foi inscrita para a eleição, que era constituída pelos seguintes sócios da Apefelma: José Carlos Ribeiro (presidente), Carlos Alberto Martins Filho (vice-presidente); Sidney F. Zimbres (primeiro-secretário); Henrique A. Machado Velloso (segundo-secretário); José Arimatéia Salvador Machado (primeiro-tesoureiro); Olívio Leopoldo Nave Filho (segundo-secretário); a eleição dos membros do Conselho Fiscal veio dos três nomes mais votados de indicação livre dos votantes.


			Ficou decidido que todos os professores de Educação Física, filiados ou não, votariam, devendo os nãos filiados votarem em separado e, ao assinar o livro de presença, se filiariam ao mesmo tempo; em função da situação peculiar e do retorno da Apefelma a suas atividades normais, foram anistiadas as dívidas anteriores de todos os filiados até a presente data.


			A quarta diretoria executiva da Apefelma teve como Conselho Fiscal os professores Benedito Ubaldo da Silva, Luiz Alfredo Ribeiro da Silva. Teve como presidente o professor José Carlos Ribeiro, que já era graduado em Educação Física pela UFMA; professor das redes estadual e municipal de ensino e técnico de nível superior da Secretaria de Desporto e Lazer do Estado do Maranhão (Sedel).


			Na primeira reunião da nova Diretoria em de 29 de outubro de 1998, na Biblioteca do Cefet/MA, o professor Sidney Zimbres coordenou a reunião, e apresentou dois pontos principais da pauta: (a) viagem dos delegados à cidade do Rio de Janeiro para eleição da primeira diretoria do Conselho Federal de Educação Física no dia 08 de novembro de 1998, e ficou deliberado que José Carlos Ribeiro, Luiz Alfredo Ribeiro da Silva e José Arimatéia Salvado Machado seriam os representantes da Apefelma na eleição; (b) vinda do professor Jorge Steinhilber a São Luís/MA, com o objetivo de divulgar a criação do Conselho Federal de Educação Física.


			 Segundo o professor Luiz Alfredo Ribeiro da Silva (Figura 2), em entrevista, um dos representantes da Apefelma na eleição dos primeiros conselheiros do Confef (o outro foi o professor José Carlos Ribeiro), na plenária da eleição do Confef, a chapa com os nomes a serem eleitos já estava montada. O processo eleitoral foi conduzido de forma fechada para não haver debates ou qualquer tipo de articulação de formação de outra chapa de oposição ao grupo estabelecido por eles.
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			Figura 2. Crachá do Confef. Memórias da organização do campo esportivo profissional Maranhense: Associação dos Profissionais de Educação Física, Esportes e Lazer do Estado do Maranhão – Apefelma (1980-2000)


			Fonte: Acervo do autor.


			Foram eleitos 18 primeiros Conselheiros Federais de Educação Física, a respeito de todo esse processo de regulamentação profissional da Educação Física, o professor Laércio Elias fez a seguinte avaliação:


			O Conselho foi a conquista de uma luta que começamos de 1983, na reunião dos Presidentes de Apefs e Dirigentes de Iesfef. Criamos o Conselho porque os profissionais de EF estavam indo parar na delegacia por conta do seu trabalho, acossados pelos conselhos de outras profissões, como Fisioterapia e Psicologia. O grande problema é que os professores de EF deixaram morrer as Apefs quando o Confef foi criado. Associação Profissional é o contraponto natural dos conselhos. Demorou muito para a criação do Conselho no Maranhão. Só foi criado com o esforço da Denise. Somos o estado com poucos professores de EF. Talvez o estado que tenha menos. Não teve impacto direto no Maranhão na época. Só bem depois, com a Denise assumindo o movimento, já anos 2000, quando eu já não morava do Maranhão.11


			As experiências adquiridas, ao longo da trajetória da Apefelma, imbuíram seus agentes de um habitus, cujas práticas e representações moldaram nela uma entidade de ação, uma agente social que conhecia o “sentido do jogo” jogado no campo esportivo. 


			Considerações finais


			Aos poucos, no decorrer desta pesquisa, buscamos nos aproximar do objeto de estudo, a Apefelma, procurando reconstruir a memória da Associação desde sua fundação até sua interrupção em 2000, identificar como se deu o processo de constituição da Associação e descrevendo suas ações no contexto ao qual estava inserida. Pude analisar a trajetória da Apefelma na constituição do campo esportivo profissional maranhense e interpretar fatos, mecanismos de ações, o modus operandi e as produções da Associação para a consolidação do campo esportivo do estado do Maranhão ao longo do tempo. 


			Alguns o modus operandi, mecanismos de ações, fatos e as produções da Apefelma e de seus atores sociais foram evidenciados no período estudado, atuando e posicionando de forma crítica junto à sociedade e nos órgãos privados e públicos. Teve poder simbólico, capital cultural e político para intervir nas ações do governo do Estado, especificamente nas secretarias de Desporto e Lazer e na da Educação quando as demandas eram dos interesses de seus representados, especificamente no Sindicato dos Professores do estado do Maranhão, fazendo que o mesmo convidasse um professor de Educação Física para fazer parte do mesmo.


			Vale ressaltar ainda que a Apefelma ficou reconhecida em nível nacional, através dos seus representantes do início ao fim do processo de regulamentação profissional, assim como em mudanças paradigmática junto ao Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) na década de 1980 que influenciou toda América latina na mesma época.
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					1.  Entrevista concedida ao autor por Laércio Elias Pereira, em 10 de setembro de 2017, na cidade de São Luís/MA.


				


				

					2.  Entrevista concedida ao autor por Lino Castellani Filho, em 8 de março de 2017, na cidade de São Luís/MA.
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